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Posseiros lutam contra tropas de Moisés · Lupion 
Mo1hs dl i:; soldados • Grileiros apoiados pelO' Gi»vêrno do · Estâdn-tentam roubar as terras 

. Posseiros comandados 
por um oficial do Exér­
cito e armados de metro-

que os comanda: veio es­
pecialmente de Pôrto .Ale­
gre_ pctza ajudá-los, se­
gundo se informa. 

Olicia!m.ente, os 5'0 s0l­
dados partiram para . o 
Municipio de Francisco 
Beltrão para pôr fim··a·um 

- . 

conflito s6bre terras ma:s, 
segf.Indo a Oposição, o 
objetivo da expedição foi 

. subjulgar os_ posseiros que 
.. ::. 

defendem suas terras con­

tra os gr'ileiros apoiados 

pelo Govêrno do Estade . lhadoras e revólveres re­
chaçaram um ataque da 
Polícia Militar para.1aen­
se, sob o comando do Ma 
jor Ariel, à Fazenda São 
Jcão, cujas terras · foram 
titu!adas a grileiros no 
Govêrno Moisés Lupion. 

Dois soldados mor-

Jinio · Quadros e Greta 
artistas na arte de se·-

.. Garbo, 
ocultar 

Moiséz Lupion , que esta ria apoindo grileiros, 

reram na luta e o Major 
Ariel, que comanda uma: 
fôrça de 50 soldados, re­
cebeu ultimato para se 

O semanario inglês, 
The Economist, diz hoje 
que o Presidente E;lleilo 

Quadros., permitindo 
circulem rumôres a 
:ç:eito de para onde 

. que 
res­
vm 

ou para bnde \ :J vai, 
tem exibido bons- dotes 
tea~tais". 

No continente Europeu, 

tão às tontas, diante dos 
boatos de que o Sr. Jânio 
Quadros estaria em úma 
dessas duas capitais, · e 
os jornais •recordam que, 
em Londres, êle reservou 
aposentos em três· hotéis, 

1~m companhict. de JK 

ietirar da regiào, sob pe­
na de extermínio da tro­
pa. Os posseiros dispõem 
de três metralhadoras e 
400 revólveres e o oficial 

cio Brasil. Sr. J.&nio Qua­
dros, tem usado "taticas 
de Greta Garbo", no afã 
de ocultar-se durante · sua 
visita à E r opa, dizendo 
ainda que o "Sr. Jânio 

as '~mbaixadas brasilei- e por fim :r-ünguem sabb 
ras de Roma e Ma:dri es- para qual dêles deveria 

••••••••••-••••••••••••••••• .. •••••••••••••••••••••--t ln•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ... •• ._.j ~rt .. e.nviada sua baga9em. Pouco tempo depois de 

f 
q E')mbaixada Brasileira 
em Roma haver desmen­
tido a presença do Sr. Jâ­
nio Quadros na Itália, cir 
cularam boatos hospedado 

: ria .residência de um mni-
: go em Ostia . 
: No momento em que 
• funcionários da Embaixa-
: ANO XX~ Pl'les. Prudente- sexta-feira, 6 de ja,."teiro de 1961 N.o 4.357 da admitiam que tinham 
~~- •--•• •• •• •• ••••-•• •s •••••••••••••••• •• ... ••• •• •• • • • •• • • •• ... • •• •• • • •••• •••• ••• .... •••• • •• •• ••• ••• •••••••.,..., •• •• - " ouvido dize(!' que J&nio 

D b 1 d d C 
1 estava em Roma, passa-

a ver a pessoa o er. eravolo . ram a correr o~ .rumôres 

A Soe. Amigos da cidade recebeu 50 mil cruzeiros ~;~q~:·~~::~~:~~;~~. 

tem seguido o Sr. J:.nio 
Quadros por toda a parte 
desde os ·dias da campa­
nha eleitoral, afirmou que 
estava nos planos do Pre­
sidente eleito, uma via­
gem à Espanha, mas q 

Embaixada Brasileira 
Madri afirmou que 
bia-o na Itália". 

de 
."sa-

A Sociedade Amigos c1a 
Cidade. de Presidente 
Prudente, através do seu 

dinâmico presidente, :::;r. 
Nelson Pôrto Alegre, vem 
de receber a importôncia 

Reunião historica: A visita 
do Arcebispo de Cantuária 

ao Papa 

de 50 mil cruzeiros, da 
verba pessoal do deputa­
do, Dr. Domingos Leonar­
do Cerávolo, e destinada 
a auxiliar a entidade C.a 
Capital da Alta Soroca­
bana, que ultimameni.e 
vem lutando contra a fal­
ta de recursos financeiros 
para bem cumprir às fi­
nalidades ·para que !o\ 
criada. 

ve assim por bem desig­
nar de sua verba pessoal 
a quantia ocima referida, 
a qual, apesar de modes­
ta, foi bem recebida pela 

diretoria da Sociedade 
Amigos da Cidade com 
satisfação, já que repre­
senta um reconhecimento 
à. sua existência operosa. 

'Aano.ltama 
naeionae 

O Papa João XXIII e o 
Arcebispo de Cantuária 
tiveram uma conferência 

esp''\ ' tucf sem preóden­
tes, e ambas as partes 
conviveram em que a en-
trevista muito contribuiu 
para abrandcf a tensão 
reinante desde a Reforma 

Protestante, declarada há 
400 anos. Em comunica­
ção sôbre a visita do Ar­
cebispo de Cantuó;ria, a 
Igreja Anglicana qualili-

cou o acon+ecimcnio de 
fato notável na história 
das relações eclesiásticas. 
Por sua vez, uma fonte do 
Vaticano, observou que 

cutido questões doutrina­
rias. 

Os dois chefes espiri­
tuais entrevistaram~se du­
rante 65 minutos na biblio 
teca par~icular do Papa. 
"Vossa Santidade, esta­
mos fazendo História", dis 
se o arcebisço ao estni­
tar a mão do Sumo Pon­
tilice. O Primaz da Ingla-
1 t, ra trajava seu hábito 
púrpura, enquanto o Pa­
pa esbva de branco com 

O deputado Cerávolo, 
sempre consciente . dos 
problemas que dizem res­
çeito ao progresso de 
Presidente Prudente, hou-

Receberá o titulo 
o represenJante de JK 

Na ultima: sessão <;la 
Camara Municipal foi re­
cc;bido ·telegrama do de­
putado Cunha Bueno, co­
municando estar .à dis­
posição da Camara para, 
em nome do sr. Presiden­
te da Republica, dr. Jus-

I indústria do. cimento· 
A partir de varias anos 

a preocupação que · asso­
ma, nos diferentes . países, 
é a de intensificar: a pro­
dução do cimento, pois as 
suas aplicaçõ'~s são cada 
vez maiores. 

· E' sabido que já· nõ:o 
se ·destina, · apenas, às 
·construções civis, embora 
não .deixem elas de ab­
sorv-er uma·- quantidade 
considerável Sào ainda· de 
ni:mcionar-se · atualmente, 
como exigindo um largo 
c-.::nsumo, as pontes, as 
l::íarrage_ns, as estradas, as 
escolas ·e as fábricas. · 

. Por consegu)nte, quan­
to mais um país se desen­
volve tan+o maior a tone· 
!agem de cimento, q\]e re­
clama e cifra-se nisto, ao 

28517 44; Rio Grande do 
Sul - 203.456: Paraná -
1 58:334; . Bahia - 128.270; 
Paraíba - 125.295; Mato 
Grosso 62.621; 'Espírito 
Santo - 15.871 e Santa 
Catarina :- · 5.D78. Estão 
projetadas · ou já: em cons­
ti'ução novas· fábricas nos 
Estados- de Goiás, -Bará, 
Ceará, Rio Gronde do 
Norte,· Minas Gerais, ., Rio 
de ·JaneitC, São· Paulo e 
Rio Grande -do Sul.- _ 

Durante 1929 a cOntri­
buição' dÓs Ectados Uni­
dos para a produção mun 
dia! foi d9 40 % e em 1956, 
quando a produção de 
todos 'os países perfez 229 
milhÕes de· toneladas, a 
da . grande democracia 
norte-àhlericana baixara 

JOiRNAL .ACUSADO 
DDE CHANTAGEM 

RIO -O ConselhO Su­
pe·rio/ . da Procuradària 
Geral da Guanabara· ma­
nife~tou-~ hoje pela: cas­
sação do registro do jor­
nal" O Combat·3". 
, O Conselho pronunciou­
se em face das acusáções 
de chantagem -contra um 
industriàl. . · . : 

Fm a inda designado o 
promotor Mortinho da Ro­
cha: Doile para acompa­
nhar na polícia .. o inqué .. 
rito de chantagem a se1 
abert9 contra o j_ornal. 

CAMPINAS: · 
DEFIC!ENCIAS :N,O 
CAMPO DEl 
VIR~ COPOS 

um solidéu da mesma 
c:':-..r. Inquirido em entre­
vista coletiva na embai­
xada britanica a respeito 
de sua enil~evista com o 
chefe da Igreja Católica, 
o arcebispo di;se que o 

S8 dissipara ·a lrieza en- encontro poderá significar 
tre as duas igrejas. a diminuição da "guerra 

celino Kubitshek, receber 
o titulo de "Cidadão Pru­
dentino", outorgado ao 
Chefe da Nação. 

d b dores Unll a sua contribuição para ver os o serva , S. Poulo (Interpress) 
evidente sinal de progres- cêrca de 23%. 

Foi a primeira entrevis- fria" en~re as duas igre­
ta que se realizou entre jas. O arcebispo foi race­
um Primaz aglicano e urfí bido sem pr~tocolo, · mas 
Sumo Pontífice Romano. · na realidade, teve o mes-

Foi nomeado pelo Pre­
sidente, uma comissão 
composta pelos vereado~ 
res Aurelino Coutinho, 
Vv'atal Ishibashi e Atali ­
ba Pires de Campos, que 
fixarão a data da entrega 
do titulo. 

Registram-se numerosas 
so. qu;~i.xas de usuarios do 

Considerada: . básica q'-'e Jesus novo aeroporto de Vira:co-
foi , entre nós, a indústri-:: pos, em Campinas, a pro-
do cimento, .não tardaram posito de· deliciencias da-

Um alto funcionaria d() mo tip::J de recepção que 
Va+icano decla!ou que c: se t.ributa aos chefes de 
reumao fôra amistosa e Estados nas visitas pa:cti­
realista, não se tendo dis- . culares. 

a surgir. em diferentes re- Cruct·t,·c· ad-0 quele campo de pouso. 
giões do país, os resp_ec- . Ressalta-se . que !}á, em 
tivos estabelecimentos la~ .. 0 dia de Natal é as- Viracopos, .falta de insta-
bris.. sim, em· 'todo o mundo, !ações para se.rviç<;>s f-lu-

Mo,tram- as esiati.stic..cs 1 · blicos como o de S';l.ude 
~ possive mente porque, liDa dos Portos, da _Poiicia Ma~ 

11Provaça-o da Le .. 1 de Revt·sa-u Aorar·ta ~:~~E~~i~:~~~1~ 52?1~0~:!~~~~~~:::~ ~~;: ~aA·;;>~~::~~l!a~~ J.l to a da Argentina, nesse . , . d C . d H.t. . Estrangeiros -e do fnsht~-
proxuna o na or: u to Nacional de Imigr'açao 

10.1 uma v•ttor·la para todo o Hrast·l 3.0a~~d .. 0o0r0eE.~g~l'
8

teo~.~i:tgoJs~. og~ ~eu~se~~~rt;;~~a. f~:~~ ~a~~i~;i~a~:~n~~o~:a~:~ 
o dia -de ho)e tao dlferen- rsos de orden1 medica. 

- · bl' J · União Sul-Africana, · · . · te, e espalhar por todo '.) __ cu .• 
São Paulo (De Milena governo em cóndiçoes d e mens pu lcos, srs. amo . - 720:000 a 'da : Austrália c mundo essa onda de ter-

Roselli, para a Interpress) ír ao encontro dos interes- Quadros, Teixeira Lott e 
- Muito se falou através ses dos que, até hÔje, so- lAdrj:Jmar de Barros, fo- 5170.000 a da India. nura e de esperanças 
dos anos, do baixo nivel freram toda sorte de ne- ram unanimes em-.af.irmar A fabricação do cimen- que se renovam? 

d 
- d cess,_'dades. A nossa rev1·- que a.agriculiura,_ n_o Bra_- . -to:-dentro 'do Brdsil, pas- "Pregado na cruz, o 

do trabalha or rural e o sou em 1959 e 3.278.000 C d 'l 'd · f 1 ' ' d 't risto parece-nos 1 u1 o 
abandono a que sempre são agraria tem po.r ina- si , esta aquem o n mo 
foi relegado, com enorme !idade não só proteger o desenv,olvimentista obser- toneladas, 'em· 

1957 0
-- na distância imensuravel 

· homem do campo, asse- vado no setor industrial., 3.376.096, em 1958 a · ' · · que separa o ; div-ino do 
prejuízo para a economw 3.769.1 58 e , ao térmo · do humano. Sofrera, an1ara, 
do País, sem que, entre- gurando-lhe existência newssitando, pois, nova 1 

f f l - aho em curso, já se a ir- cumprira sua missão. Di-
tanto, providencias fos- mais digna, como orne- re ormu açao . em sua,s 
-sem tomadas a fim de se cer-lhe meios indispensa-. bass s. ma que, segundo previ- vulgqva sua doutlina o 
debelar o mal, veis ao aumento da .pro - \f) eitos para 'servir . o sões se<::lurcs·; não será in- exemplo ·da sud vida sa-

Coube a Sãc Paulo, dução. povo, souberam · os ''depu- ferior a cinco milhões. de crificada em holocausto 

P
or iniciativa do sr. José Tema de repe~·cução tadGs paulistas, _ evitando toneladas. d d. . . . ao AmÓr. E tendo subl.do 

• - d · · · d Postas em or em ecro- a làdeira ing' reme do Cal 
Bonifácio, resolver de nacional, a questao a - a açao ~ 1mm~g~s _ a · . : · . v 

uma vez por todas esse grarict foi objeto de cui- Democracia, _ . .ap:_ovar -a ... cel_'lte, as umda9,es !ed~- vório;· chegava enfim ao 
angustioso problema quoa dadoso estudo, inclusive, Lei de Reviséxo -Agrárkx. :rafivas: .gue prosl,uzem Cl- a\o' derradeiro. Coroada 

· · d d t dos três políticos que a 3 Com isso venceram todcs: mento Porlcmd apresen- de espinhos, a cabeça · 
se ag1ta, es e os empos 

0 
F,'stado de Sa"o Pau-. l·o, 0 · t,.....,.. as· seguíntes cifras ·em t6mbadd,. seus cabelos em aue o Brasil não pas- de outubro do ano passa- l.llU 

savd-cle colonia p6rtugue· . do, disputaram o voto po~ BrasiL ''os proprios d~pu:· ·· toneladas: - São Paulo ,, . e~~~rctram-se de san· 
pular quê êscolhêri0: -0 todos e tcdos qudntos de: · LH31.043: -" Ric de Ja~e1ro, gue . . _ .. 

sdÚma , f z ttan~Íorrrtado novo presidente da Repu- fende am 6 projeto do sr. 818.933: M~nCS· Ge-~ms. - .. ni·~Jd~~\~~~~~f1i,;C:d.~! Cri-
em Lei 

0 
Projeto, estó o b lica. Os três ilustres ho- José Bo :J ~:~i:l . 782.230: Pernambuco --

' 

· LACERDA NÃO 
SANCIONOU A LEI 
OFICIAUZANDO ' A 
POLICIA FEMININA 

RIO,-~?0'~ governador 
Car~os L'dcerôa devolveu 
à ex-Camara dos Verea -
dores os autografas dó · 
lei n .o 27-, que olicial~a a 
Policia Feminina do 1.:.sta-

-do da Guanabarq, sem 
. sancionar nem vetor os qi 
positivos do projeto n.o 

· 359/ 60, que cria aquela 
Corporação. 

A noticia dessa: devofu­
ção provocou grande cri· 
sê nervoso em D. Consu~­
io Ca rbonell Fernandes. 
· éciinàndante do Co;~~o Fe-

mmmo de Defesa Social, 
-que há oito anos vem lu­
tando pelo amparo do 
governo daquela 1nshtui­

çao. 

EXPORTAÇÃO DE 
LARANJA 

Exportou o nosso Pais. 
no corrente ano, 3.280.543 
caixas de laranjas para a 
;Eur~pa, o que repre~enta . 
já úma têrça parte .. c;lo 
aue anteriormhnte expor­
távamos, significando isso · 
que estamos' 'recupercri1do 
no exterior o prestigio pa 
ra os nossos . produtos. 

E);sa revelação foi faita 
pelo sr, José Smith Brós, 
Diretor do Serviço de Eco 
nomia Rural , o qual acres 
<tmtou· que êsse volume 
deverá continuar a cres­
cer, tahto no que dizer res 
peito aos citros como a 
outros produtos. 

ESCOLA r,'E 
ENFERMAGEM 

S. Paulo (Interpress) 
No s,ecr,etaria da Escola 
de Enfermagem "Coração 
de Maria" I anexa à Fa­
culdade de Medicina de 
Soro~aba, estão abertas 
as inscrições para -o .con­
curso de habilitação para 

. ~atr.icula ·no · curse de En­
fermeira. São 25 as pro-

. vas. As candidatas deve- · 
rão satisfazer a ·varias e­
x~gencias, entre as ·quais 
apresentação de certifica­
do de conclusão· dos cur,­
sos . ginasial, colegial ou 
de formação profissional 
de profess_?r. 

A CAIXA ECONOMlCA 
FEDERAL. TEVE LUC~O 
RECORDE 

RIO - Ó .lucro de~; ê a ixct 
Economico , Federal no ul ­
timo . semestre foi: de Or.8 
163.000.000,00 fato que 
constitui um r~cordé em 
todo a história da entido: 
'de economica. Foi o qur• 
infomiou o seu presidente• 

: sr. Augusto do Am:c:rrc..l 
Peixoto, na ultima reuni& ) 
dd diretoria,- realizada sC!- .-. 
bodo passado. 
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P11es. Pr.udent~ - s-exta-leira, S de jcmeiro de 1961 " O IMPARCIAL " 

o almoço solitario 
'\•++++++++-t-++++++++++++++++++++++++++++++++ 

------·------.:..· .:.~..:.•..::•'-• n :-..o 
Nicolas Maes pintou na­

turezas mortas com per­
sonagens vivos. Dêste ti­
po de . quo~~ os seus, o 
ma is popula r é o de uma 

!idade que tinha - a àe 
me lhorar muito o modêlo, 
conservando de maneira 
perfeita a semelhante. O 
funil, por exemplo, qu~ 
ap::vece neste quadro, é 
um funil que demontrc 
estar em frequente uso, 
não tendo sido ali ~alo­
cado como adôrno. De 
qualquer modo parece nc 
vo. Não tanto pelo brilho 
que lhe dá a sua dona. 
mas sim pelo que lhe é de 
do pelo pintor. A pró­
fi ia mulher mostra nas 
mãos a sua idade avan­
çada e seu rosto está en­
velhecido. Há no pintor, 
em suma, a intenção de 
agradar ao modêlo sem 
alterá-lo essencialmente, 

vam c·. am um fato e Maes 
os deixou ficar. A dama, 
vendo o quadro, 'enfure­
ceu-se e gritou ao relia­
lista: "Que fizeste de mim 
Eu não sou êsse mons­
tro!" O pintor disse-lhe 
e11tão galan+emente: "Se­
nhc;.a, o retrato ainda não 
está terminado" . Colocou 
a dama em pôse nova­
mente e suprimiu todos 
os buraquinhos. Mostran­
do-lhe o quadro mais 
uma vez o pintor ouvi-a 
dizer, com êxtase: "Essa 
sim, sou eu de V€.·dade!". 
Conta-se que o artis+o 
sorriu. Um escritor daque-

( 1 1 ~' _., a.t Jl ... , i 
j !~ ~iTI ~I 

PROGRAMAÇAO DE HOJE :j: 

Não seja pess1n;·i~t"â 1 
Maria do Rosário 

H6 demasiada sombra em seu pensa mento, ca 
ro le itor, que me escreve . Nem tudo na vida é dor l 

desdita. A luta a que você se a venturou a-fim-dE. 
conseguir abrandar aquele cora ção, onde você já 
bateu tantas vêzes. càlidamente . com ternura E 

grande convencimento. na ância de . ser atendido, 
creio que é uma luta vã e inutil. Por q ue insiste 
Enquanto a pa ixão lhe dominar os sentidos, jamai~ 
você terá um pensamento cloro que o faça ,com 
preende r que a verda deira felicidade consiste nc 
encontro de um coração, que se identifique com c 
nosso. Esta é a ventura suprema . .. Ventura rara.· 
ma s nem sempre impossível. 

j 

mulher rezando com a'3 
mãos juntas, diante de 
uma mesa posta, onde, 
entre os pratos de comi­
da, há dois pães tosta dos, 
um inteiro e o outro )a 
pa rtido. Nicolas Maes tra­
tou do mesmo tema em 
oul!ra ocas1ao, sempre 
com um excesso do doçu­
ra que o faz cair no con­
vencional. Q uis pintar, a­
qui, tendo diante de si 
um modesto almôço ora 
antes de começar a co­
mer. Mas o que realmen­
te torna o quadro valioso 
escapou, com tôda a p:o­
balidade, à intenção do 
pintor. O quadro é , princi 
palmente o que nêle há 
de natureza morta: e em 
segundo lugar é o verda­
deiro tema resultante 

- Fo~~.J299 ~.~:u:A:~.s:::DIC!ONADO-= I:Í: 
\}presenta diariamente sessão única às 20,15 horas, -
exceto aos Sabados e Dom ingos duas sessões às -

19, 15 e às 21,15 horas 
Diariam~nlco ves):erais à s 14 horas 

--- ·- - -- - - ··- - ---~-- -- + 

no entanto, o que conse · 
gue com a osten tação de 
suas extraordinárias fa­
culda des. 

la época diz que Nicolas I 
Maes podia sorr·lr sem­
pre como os nobres da 
côrte na Espanha - a- • 
penas com o lábio supe· Í 
rior coisa que, mate:ial- + 
mente, panece impossível 

-- em vesperal e à noitli 

O PARAIZO ROUBADO 
com Anni'e Rosar e Curt Moisel 

Colorido - até 5 anos ....... 
JOÃO GDMES 

· ' ~" - Hoje à noite --

0 CASTELO DE FRANKENSTEIN 

I 
* :r. 
·*· 

I 
± 

* '·' ,1 

Quanta s cria turas existem, que se ena moram d f­
quem não as ama! Acho isso o maior dos absurdos 
Como é possível querer bem a quem não nos quer·! 
O verdadeiro amor é vibração mútua de duas almm 
q ue se compreendem, que sintonizam dois sonhoiS 
dois destinos e um mesmo ideal. 

Portanto, inicie outro caminho mais seguro qur 
o leve à procura dêsse bem que encerra um m undc 
- a felicida de; há sempre nas d istancias da terra, 
um coração que nos ame, verda deiramente, um co­
ração que há de ser nosso e, talvez, espere por nós. 

nada menos do que o te­
ma da solidão. Sôl::re um 
dos pães a luz cai em 
cheio polindo a casca e 
fazendo ressaltar a quali­
dade esponjosa da fari­
nha. O outro pão se acha 
na penumbra é menos 
brilhante e parece mais 
saboroso. Dois pãezinhos, 

Conta-se que êste pintor 
também E<a capaz de dar 
gato por lebre quando ·1 

ocas1ao !exigia, como 
no caso anedótico daque­
la dama que havia sido 

de se conseguir. Já se vê, 
no entanto que se tratava 
de uma metáfora, o que 
significava que Nicolas 
Maes podia sonrir com ele 
gani~ reserva antes as 
fraquesas humanas de 
seus modelos que que­
riam fugir de suas pró­
r4:ias imperfeições físicas . 
por Mari Virtudes Loque 

com Boris Karlolf e Lona Lung 
Cinerr..aScope - Colorido - até 18 anos 

........ 
CINE FENIX I 

Permaneça tranquilo e silencioso, meu amigo 
Procura a felicidade em outro amor, um amor sereno 
e sincero que o compreenda. Muitas vêzes, nos en­
ganamos em nossos sentimentos; pensando inspirar 
amor, apenas sugerimos amizade. Afinal se uma cri­
atura não nos ama, não devemos pensar nela. 

Siga outro rumo, onde você possa encontrar a 
verdadeira felicidade. E ela, - a felicidade, ágil e 
trescalante como a primavera - virá sorrindo, en· 
tão, ao seu encontro. 

Não seja pessimista, leitor amavel. Esqueça a 
imagem fria que agora lhe está torturando o pensa­
mento. Procure outro amor. Quantas vêzes um olhar 
ao acaso encontra éco em nosso coração e penetra 
decisivamente em nossa alma, fazend o com que 
dois sêres ainda desconhecidos na véspera, identi­
fiquem-se un~ndo suas vidas para sempre. 

T9' ~í·'*~i.:. 
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FAZEM ANOS: 
Hoje, a sr.ta. Edvania 

Portioli, estudante e filha 
do sr. Antonio Portioli; a 
srta. Ilda D'l lisio; o me­
nino Ivo Garrido Junior, 
filho do sr. Ivo Garrido e 
de dona Doli Garrido; e 
o sr. Adelmo Santos Reis 
V analli, dirtetor-comercial 
da Rádio Presidente Pru­
dente. 

• r 
I 

I 
I • I 
I • ' ·~ 
I 

• I 
á • • • • • 

REDAÇAO 

E OFICINAS : 

ADMINISTRAÇAO 

PREDlO PR.>P!.UO 

Rua Siqueira Campus. o02 

ex Postal, 3lé • Fone,540 
Presidente ?"rudente 

f!.f.S. ~ P..st . S. Paulo 

mretores 

Roberto Santos 
Heitor Graça 

Diretor Gerente 

! Ophelis A. F rançoso : 
I I 
I I 
I Redator Cbefe 1 
I I 

f Alclndo Ribeiro ! 
: i secretário 

J·osá Lomltardl Meto 
Chefe das Oflctna• 

Mario Perettl 

Assinaturas~ 
Anual . . . . Cr . $ 500,00 · 

SEBASTlAO LEITE 
(P1Jl.JCHECO) 

Completou mais um na­
talicio na data de onterP., 
o sr. Sebastião Leite, ele­
mento benquisto em to­
dos os meios sociais, prin­
cir plrri:mte no setor et'>­
pc.r~ivo, onde durante 
muitos anos trabalhou 
pelo esporte amador lo­
cal. 

•- NO VERAO -

os cdimerf~":>s se ,ti'ferio­
ram mais rapidamente e. 
q uando in)"eridos, pod·em 
caus"t disturbios intesti­

Jla is. Is to pode ocasionar 
a ten ivel desidratação. 
As crlanças são ai maio· 
res vitimas. Zele pt\la saú· 
de de seu iilho, ' c;lcmdo-

lhe alimentos &ádios 
(Interpress} 

eutr,e os dois pães maio· 
res dão uma impressão 

l'de requinte na composi­
ção, mas como matéria 
pictórica spo de muito 
boa qualidade. A faca é 
uma honesta laca de co­
zinha a qual não foi mui­
to bem compreendida pe-
lo pintor e os alimentos 

são apenas passáveis sem 
maiores glórias. O objeto 
mais aperfeiçoado e a me­
sa com a toalha um jô­
go de sol e sombra onde 
a sombra se apresenta 
em seu melhor aspecto. 
r) pintor vulgariza um 
p:>uco a luz pena mas o 
conjunto de seu claro-es­
curo e agradável. Não 
conseguiu assimiliar iJ 

claro-escuro de seu mes· 
'l ·e Rembrandt. O de 
Maes é mais uma regra 
do que uma inspiração. 
Mas como regra,o pintor 
sabe aplicá-lo. Neste quo 
dro o sombreado produz 
um efeito que com tôda 
a . certeza Maes pintou na 
nha a realizar, mas com 
o qual se saiu muito bem; 
os objetivos, no âmbito 
do claro-escuro, são de 
uma dureza extremado. 
como se tôssem carcereiros 
da solidão daquela mu­
lhe~·. E as chaves pendura 
das acrescentam mais um 
traço à solitária figura 

que nos parece es~ar em 
constante isolamento, por 
trás das portas fechadas 
a chave . 

Debilita esta pintura seu 
caráter sentimental. Nicc-
las Maes ao pintar senti­

mentalmente uma vasilha, 
torna-a falsa assim corno 
ao pintar sentimenta l­
mente esta mulher melan­
c6lica não pinta melanco-
lia e sim melodrama. Por 

que ·razão Nicolas Maes 
é um bom pintar? Antes 
de tudo porque sabe pin­
tar. Depois por uma habi-

atacada de varíola, a 
qual Maes retratou, fa-

vorecendo-a bastante. 
Aoesar de tudo os furi­
nhos da varíola ali esta-

auxiliar de Eseritorio · 
Grande Compa,1hia de &mbito nacional - Precisa 
de um rapaz desembaraçado, com alguma prática 
de escritório, datilógrafo e em dia com o Serviço 

Militar 
Tratar a rua Siqueira Campos, 602 - 2.o andar -
Sala 3 - Tratar com o ~:r. Range\ 

22-902 

loter~reta~ão ~e a~uso ~e ~ireilo 
O administrador de de; é a falta de interesse 

um predio em condomínio legitimo no exercê-lo; é ex 
após-se a que um dos sua utilização com intuito 
condomínios instalasse, de prejudicar". No caso, 
na loja d o edifício, um entretanto, de nada disso 
açougue, baseado em in- podia o condomino ser a­
terp:etação de clausula cusado, "cuja atividade 
do regulamento estabeleci no sentido de obstar a 

do para utilização do edi- instalação do referido co­
ficio. O condomino preju- mercio de carne na ,loja 
clicado intentou, então, a - do imovel baseou-se em 
ção de indenização, ale- interpre1a ção de clausula 
gando abuso de direito do regulamento, que limi­
por par~e da administra- tava o uso das lojas para 

ção. A ação foi. todavia, negocio de luxo. E o la­
julgada improcedente, de· to de te,: decaído de um 
cisão confi,rmada em se- pretendido direito não im­
gunda instancia. Para a- plica, por si só, em que 
legar tal fato, o prejudictt- se o tenha por- abusiva ­
do acentuou que recorre- i-:nente ~~XIerc?.do" Salien­
rá à Justiça, tendo-lhe re- tou, ademais, o Tribunal 
conhed.do esta o direito que, "para que a a çã.o in­

de instalar na loja o ne - denizatoria proceda, ne-
f:Joc{o pre,~ndido . Assim, cessaria se faz prova de 

ficara caracterizado a seu lesão de um direito e do 
ver, o abuso de direito. p1:eju\zo c\ela q~corrente . 

O Tribunal de justiça Assim, se o fundamento 
do Distrito Federal, a · que da lesão é o exercido a­
a ;nate.ria foi submetida, normal de direito pelo 
através da apelação 4.206, condomínio, o que resul­
salientou que o que ca - tou descomprov9do, a 
racteriza o abuso de di- consequencia é O\ de que 
reitos é a intenção de não há dano a ser indeni­
desvió.-lo de sua finalida- zado" . 

----------------·------. 
~alão -Aluga -se 

S] uado à rua Barão do Rio Brancó, 495 (alu~l­
mente ocupado pelo Souza Cruz). 

Tratar na Farmácict São Paulo. 

SUA ALM; ;~~e PALM,A. ~ 
com Mariko Okada - até 14 anos + 

... _ ................... ++++++ ................... ++ I 
A CRONICA DO DIA 

de Geraldo Soller 
A velhinha sacudia en­

tre os dêdos o cheque de 
pequena imporf~mcia e 
lançava imprecações em 
voz baixa, ante os ólhos 
curiosos do bancário. 
- Como é possível San­

to Deus! Como é possível 
que alguem faça um che­
que e êste não tenha fun­
dos? É preciso ser bem 

ordinário! 
Numa dessas frases 

senti que os seus olhos e­
ram di.rigidos a mim. A 
;velhinha fôra ao Banco 
buscar o dinheiro de um 

cheque de 500 cruzeiros ! 
E ali lhe tinham devolvi­
do o cheque, com uma 
papeleta branca, onde se 
!la, sem maiores infcrma­
ções, a pequena nóta: 
FALTA DE AVISO! :Era 

aquele o motivo de tanta 
'corl,trar1; eda;~p! Quiz ob­
je+ar. Afinal. a velhinha 
não poderia ficar a ssim 
escandalizada. E justifi­
quei que, certamente, o 
cheque sem fundo É•ra 

Deus! Nem é bom pensar 
no que lhe a contecia! ... 

Afina l, éla tinha razão. 
Es+ava escandalizada por 
razões q ue , a seu ver, e ­
ram deprimentes. ~· eu à 
principio não via nephu­
ma justificativa y:::ará a-

quele escarc61, a menos 
que a velhinha tinha ra· 
zão! Mas acontece que 
eu sou um produto dês­
tes tempos de agóra. Não 
que me ocôrra ter emitido 
um dia um cheque sem 
fundo . Nem o benepláci-

to de um Banco eu dêvo 
nesse particular! Mas, 
porque estou· me habitu­
ando as falcatruas, a os 
desatinos e aos desman­
dos de tanta gente. Sou 
movido pel,as circunst::'.c1-
cias. Já nem sei distinguir 
quem é o respeitoso e o 
respeitável. B fôra tantas 
os chamados CHEQUES 
DEVOLVIDOS POR FAL­
TA DE A VISO que passa ­
ram ante os meus olhos, 

que hoje nem me ocorre 
uma decorrência de um 1 b f lt 

d 
. em ror que essa a a 

.engano o emllente, que t 't . 1 . d cons 1 ue um onme. 
por certo de1xou esper ~ M 1 lh' 1 
ebida no tôco do talc . as a;rue a ve m Kl 

: , . tmha razoes para se mos-
1mportancw qualquer pa t t- t · d N 

t 
. - ror ao con rana a . os 

ga em OU ra OCOS100. h 
M l

i O , · seus tempos, apan avo-
as qua . propno , 

bancário, com uma dis- 1 se um cheque sem saber 
\ l ~ata piscada. confirmou de quem e de quanto. Os 
que não éra bem assim. Bancos não tinham a sec­
E mais tarde: ção de CONSULTAS, an-

- Nosso Banco não de- tes de efetuarem o lança­
volve cheques assim sem mente dos cheques. Che­
mais nem menos! A me- que era dinheiro. Muito 
nos que o emitente nao mais que dinheiro. aliás: 
ofereça garantia. , . - éra o testemunho da 

E a velhinha continua- integridade de um cicia­
va, sem sair do lugar, sa- dão. 
c~dindo o cheque entre os Hoje, valha-me Deus ! 
dedos: Já nem zango quando 

I I t ' t I I 
- , sso e a rev1:nen °· pagando clgo no comér~ 

Semestral . . C1 .$ 250,00 MISSA DE SETIMO DIA 22-845 

Oue e que as._ aut~ndades cio, por cheque, mui re3-
fazem que nao poem es- péibsamente o CAIXA 

sa gente na cadeia~ . No me diz que a firma não 
meu te~po, quem J1zesse recêbe cheques! Tarrt· • I 

I • 
Tr imestral Cr .$ 170,00 

Representantes: 

Santos &: Santos 
Publicidades S.A. 

Bnd. Teleg.: 
• ESSSEESSE" 

EM SAO PAULO 
I 
1 Ma~tiniano de e arvalho, ; 1 

: 169 • Fone, 34-9161 : 
• I 

: RIO DE J~J_RO i 
• Rua Méltico, 148 1 • : Fone, 22·3279 f 
, .......................... .. 

Ana Bueno Pamplona (0. Yáyá) 
Waldemar Faria Motta convida parentes e amigos 

para assistirem a missa de setimo dia que será ce· 
l~brada na Igreja N. S. Aparecida, (Vila Marcondes), 
.às 7,30 do dia 7 do corrente mês, em intenção de 
Ana Bueno Pamplona (D. Yó.yá) . 

Agradece antecipadamente a todos por êste ato 
de amizade e solidariedade cristã. 

22-019 

Produção da 
A Volkswagen do Bra­

sil em seu conjunto indus­
trial de São Barnardes do 

Campo, fabricou em no­
vembro passado 3.757 veí 
culos. Específicando por 

tipos a produção foi de 
2.445 carros de pàssagei-

ros e 1.312 camionetcs. 

Em relação a novembro 
do ano passado o aumen 
to foi de 116% . 

Volkswagen 
De janeiro a novembro 

deste ano, a produção da 

Volkswagen foi de 24.580 
unidades, ou seja, um 

acréscimo de 58 por cen­
to relativatnente a igual 
período do ano de 1959 

A contar do início de 

sua atividade industricrt 
ém São Berrtdrdes do 

Campó e1I1 1957, a Volks.· 
wagen Já produziu 23.223 

umá cmsa destas, 01 meu p €\n, zangc1· porque? 

em Novembro 
carros da pe1ssa g eiros e 
23.372 camionetas perfa­
zendo o total dé 46.595 
unidades. 

De 1953 a H'l57 em sua 
in~talação provisória , no 
bairro do Ipirango, a 
Volkswagen do Brasil já 
havia montado 2.820 vsi~ 
culos erttré carros. 

Leiam e assinem 
O IMPAROIAL 

Com tôda a minha expe­
riência nesse mundo de 
gente fa lset, eu que m~ 
puzesse n o seu lug ar! ... 
Recusaria todo e qual~ 
quer chleque, sem medir 
as consequências l 
~ 

1.440 Kcls. 
MUSICAS . . . 

MUSICA." MUITAS 
MUSICA 

Rádio éomerdal 
de Pres. Prudent• 
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A supressão da iniciativa privada é o !Gi~~S-io Si o 
primeiro passo para a ditadura 

A Federaçio Nacional de Combustíveis Miner::ris 
as tendências estatizantes q~e se manifestam no 
Estado - Fala à reportagem o presidente daque!á 

convoca a opinião púb,lica par:a uma reação contra 
país - Contra o monop6lio total do petr6leo pelo 
entidade, sr. Benedido Btontherhood 

RIO, - A agitação ·em 
tôrno do problema do pe­
tróleo provocada pelo De 
pu ta do Gabriel Passos e 
por um grupo de parla­
mentares, cujas tendên­
cias políticas são bem co-­
nhecidas, constitui, a nos­
so ver, um desserviço à 
Nação - disse à reporta­
gem o Sr. Benedito Bro­
therhood, presidente da 
Federação Nacional do 
Comércio Varejista de 
Combustíveis Minerais e 
cú Garagens, a propósi­
to das manifestações fa­
voráveis ao estabelecimen 
to do monopólio total do 
Estado sôbre aquêle com· 
bustível e seus derivados, 
inclusive com ameaça de 
expropriação de refina­
rias particulares e até dos 
serviços de distribuição. 

AS REFINARIAS 

PARTICULARES 

sência do regime demo­
crático, com a crescente 
estatização de tôdas as 
atividades econômicas. 

- Não só o eminente 
Presicbnte âo Conselho 
Nacional do Petróleo como 
também o ilustre presi­
dente da Petrobrás - a ­

centuou já opuseram fron-
tal desmentido a uma das 
alegações mais graves 
que se fi<ieram contra as 
refinarias particulares, is­
to é, a de que estas não 
estavam cumprindo o 
obrigação que legalmen­
te lhes é imposta de con­
tribuir, com metade dos 
seus lucros, para os tra­
balhos ch pesquisas que 
se desenvolvem no país. 
A verdade é que a s alu­
didas emprêsas privadas 
estão rigorosamente em 
dia com a Petrobrás e 
vêm dando substancial 

ocorrendo 
nós: 

agora entre 

O que vejo nessa 
campanha que ora se de­
sencadeia é mais uma ter. 
tativa - incontestávelmen 
te grave - para k=rir de 
morte a livre emprêsa, 
postulado essencial das 

democracias, que aos ade 
ptos de certo credo tota­
litário se esforçam por 
destruir. É alarmant-e pa­
ra quantos desejam a so­
brevivência das institui­
ções que nos regem, a 
tendência que se vai acen 
tuando para uma progres 
siva estatização de t.udo. 
Já não se cont:mtam com 
o monop6lio da extração 
e da exploração do petró­
leo, considerado essencial 
à segurança da nação. 

invadem novos territórios 
em que atua a iniciativa 
privada com bons resul­
tados para o des-3nvolvi­
mento do país, que já co­
nhece os fracassos do Es­
tado como empresano, 
salvo honrosas exceções. 

CAMINHO PARA A 
DITADURA 

Depois de lembrar 
exemplos de outros países 
onde o livre empreendi­
mento tem assegurado um 
rápido progresso, assina­
lou o Sr. Benedito Brother 
hood que a tendência dos 
grupos ditos" nacionalis-­
tas", no sentido de impor 
a crescente intervenção 
do Estado no domínio eco 
nómico, terá para o Bra­
sil os efeitos mais !unes-

, tos, se as nossas elites e a 
opinião pública não as­
sumirem desde logo o 
comando de uma ação 
esclarecedor::~ que lhes 
embargue o passo. E con­
cluiu: 

- Não há caminho 
mais curto para a ditadu­
ra do que a supressão da 
iniciativa privada, pa:ra 
depois garrotar tódas as 
demais liberdades demo­
eróticas. Contra êsse pe­
rigo é que a Federação 
Nacional do Comércio V ct 
rejista- d~ Combustíveis 
Minerais e de Garagens 
convoca as demais entida 
des de. classe e os ho­
mens públicos do pais 
que ainda não perderam 

8nb seg5mjtJSUT seu ?J o 
adotamos. 

Frisou o Sr. Benedito 
Brotherhood que o que 
se deseja é criar um cli­
ma emocional para a con 
quista de objetivos que 
contrariam a própria es-

contribuição aos traba­
lhos d9 pesquisas. Se ês­
tes não alcançaram o de 
senvolvimento desejados 
não é a elas que cabe a 
culpa. 

(linlta ~- S. J\paretida 
RELATóRIO LINK DR. PAULO N. SOüZA DR. HED O GONÇALVES 

Extravio de 
C,onhecimento 

Instado a se pronunciar 
sSbre o relatório Link, 
que tanta celeuma vem 
provocando, disse-nos o 
presic:hnte da Federação 

, : do Comércio de Combus- 'I 

DOENÇAS DO CORAÇ.\0 

ELETROCI\RDIOGRAFI.\ 

AVISO N.o 01 ~ tíveis Minerais: :I 
Faz-se público, ex-vi 1 - Não estou em condi- Consultório: Avenida Brasil, 

do Decreto nr 19.473, de 1 ções, por não ser técnico, ·' 

TRAUMATGLOGIA 

ORTOPEDIA 

18-3-93 1, e segundo noti- reservas petrolíF9ras. Mas 

1 o-[2-1930, modificado pe !! de apreciar o relatório 11·, 

lo Decreto nr 19.754 de ~ Link a respeito de nossas PRESIDENTE PRUDENTE _j 
ficação do Sr. Kuniyoshi para que se veja até on- l~:=====:;:.::....,;;;;:;e:=Silm:!:'"<O::::=:::s::.==:=::====~======r:::::z;=s 
& Filhos Ltda., que se ex· de chega o absurdo de 

~~;ii~~l :o ~~;;:~~~esn~~~ ~ ~~;~ ~;:s~â~~:x:7~:~b:~ Aumento da frota 
fatura n.o 01, consignação 4 mteerrst_cidaonoaqcuonê:~rtvéacdnoico nao-
124 de 21 -10-60, proceden- k "'"' 
te de Piracicaba à Ku- cargo durante tanto tem-

niyoshi&FilhosLtda.,em po,semquea.Administra .mundlaal ' de petrolel•ros Presidente Prudente, cons- ção da Petrobrás houves-
tante de 20 rolos de cor- se reagido contra uma 
da com 304 quilos marc'J suposta sabotagem. Ou 
AGAVE, sendo remetente o sr. Walter Link tinha 
a firma AGAVE INDUS- mesmo o propósito de evi­
TRIA LTDA., consignatário tàr a exploração intensiva 
Kuniyoshi & Filhos Ltda. do nosso pet.róleo, e nesse 

Científica-se aos interes caso tóda a administra­
sados, para ' os devidos ção da Petrobrás seria 
efeitos que esta mercado- "entreguista", como diz 
ria será entregue ao con- o jargão usado pelo no­
signatário no destino, de- cionalismo caboclo, ou as 
corrido que seja o prazo acusações contra êle não 
fixado pelo artigo 9.o, do passam de mais um expe­
citado Decreto n.o 19.754, cliente dos que desejam, 
caso não haja nenhuma a todo custo, a cubaniza-
reclamação a respeito. ção do Brasil. 

Presidente Prudente, 3 
de janeiro de 1961 

AREDES CO;RREIA 
MEJ.LO 

Chefe do Estação 
23-022 

SINAL DE ALARME 

E assinalou o Sr. Bro­
therhood, tirando conclu­
sÕ·es gerais do que está 

Colonização Vale ~Rico 
TERRAS DE PRIMEIRA QUALIDADE 
RONDONOPOUS - MATO GROSSO 

Em pleno desenvolvimento - Escolas - Serra­
rias --- Maquinas de Arroz estão funóonando 

.. •- <. , .... = _E C::i\ 
. Um patrimonio com Ulll/Cl segunda escola :- Arma- · 

zflns - ''asas - ·esta em constr:uçao. 
-.:.~iaa(llfll411- a1, 

A estradc1 oficial MT -1 O percorre a gléba. 
- - .-')lç,-, .... ""iiiil 

Está em construcão uma rede de caminhos 
int Jmos, lig~n.do e estrada MT-10 

IN·FORMAÇõES 

GOTTHARD l<UNZLI e DANTE NOTAR! 

Um total recorde de 
1123 novos navios-tanque 
agrupando 3,8 milhões de 
toneladas brutas foi in­
corporado à frota mundial 
de pehloleiros durante a 
segunda metade do ano 
passado, ao que informam 
notícias autorizadas pro­
cedentes de Londres. 

Com êsse volumoso a­
créscimo, segundo as 
mesmas fontes, a frota 
mundial de J=:etroleiro re­
gistrou um aumento geral 
de 7,2 milhões de tonela­
das no decurso de todo o 
ano de 1958, apresentan­
do agora 0 total de 4.023 
navios com 58.091.310 to-
neladas brutas. _ 

As referidas informaçoes 
acreditam ainda . que dos 
123 novos navios-tanque 
recentemente incorp<:rados 
nada menos de 63 sao pe­
trole-iros c1} 30.000 tone­
ladas ou mais. 

Entre os países constru-
tores de navios dessa c~­
tegoria o Japão assumtu . , m 
agora o l.o lugar, co 
;encomendas perfazendo 
4 7 milhões de' toneladas, 
.,~guido da Inglaterra, com 
4 1 milhões, vindo logo 
d~pois a Suécia, Alemo-

h . Holanda e Estados n a, 
Unidos. 

A Libéria, por seu tur-
no, passou para o ~.o h~-

dentre as naclonah-
gar ' ero 
dadas com maior nu~ 

bandeira da Libéria atin­
ge 11,7 milhões de tone­
~adas brutas. A Noruega 
ocupa o 3.o lugar, com 9 
milhões d'e toneladas, se­
guida dos E:;tados Ur. f os, 
com 6,4 milhões. 
( Entrement"e1, encomen-

DECLARACÃO 
Declaro para os devi­

dos fins e afeitos legais 
que perdí o certificado de 
propriedade n.o 793.226, 
expedido em São Paulo -
Capital - pertencente ao 
veículo marca DKW-V e­
maq - motor n .o 6631-0076 
- de três cilindros - fabri­
cação 1.959 - côr verde -
tipo jeep - empregado no 
transporte de passageiros. 

Em razão da referida 
perda fica sem nenhum e­
feito o aludido cerf.ilicado 
perdido, visto estar pro­
videnciando uma segunda 
via do mesmo. 

E para que reproduza 
os efeitos de direito, fir­
mo a presente. 
Por Flanklin Rollin 

A. L. B. Mello 
Despachante Oficial 
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das referentes a 735 novos 
navios-tanque perfazendo 
26,3 milhões de toneladas 
estão programadas ou em 
execução nos estaleiros 
dos grandes armadores 
mundiais. As novas ordens 
incluem 293 petroleiros de 
tonelagem variável entre 
40.000 a 80.000 toneladas 
e 255 de 24.00 a 40.00. 
Nada menos de 7 navios­
tanque de 80.000 tonela­
das e mais se acham en­
tre os petroleiros enco­
mendados. 

A frota de petroleiros 
c o n s t i t u i, atualmen~e, 
28,5/'o da navegação mer­
cante mundial. 

1.440 Kcl3 
MUITA MUSICA 

MUSICA ... 
Rádio Comercial 

de Pres. Prudente 

1--------1 
11 O homem sem lolciatlva, 11 

11 que tudo ~era do aca- \1 
11 ao é como o mendigo I 
li qu,. vive de esmolas. il 
1-......;------1 

Clinica de Cricmça -

FUNDADO EM 1930 
O MAIS COMPl,ETO EDL'CANDARIO DA 

AL'i' A SOROCANABA ' 

CUR~OS : GlNhSIAL ;JlURNO E NOT\;RNO -I 
NORMAL E TE.CNICo De. coNTABU.IDADE I 

. PRJMARIO ESTADUAL 
Gratuito ( l.o 2.o ::~:::- e 4.o anos ) 
ADMISSAO : Diurno e Noturno 

Biblioteca Seler;!onada 
Compl~to lab<-Jratório de física, q•·'mica ~ 

história natural 

Magnlflca~> praças de ~spo&tes 
.:orpo tiocente selecicmado e .dôaeo 

ENSINO EF-JCIENTE 

RUA NILO ?EÇ.4~HA, 860 - T:3i.EFON~ 1286 
~AI :X A POSTAL. 18!S - PRESIDENTE PRUDENTE 

-----
EDITAL 

rx~mes Vestibu;ares ao Curso do 
Ensino Nnrmal 

De ordem do Pro!essor 
Luiz de Carv;7o Gomes, 
Diretor ~uto do Insti­
tuto de ',Educação ''Fer­
nando Costa", de Presi­
dente Prudentl=. levo ao 
conhecimento dos interes­
sados que estarão aber­
tas, de 16 a 31 de janei­
ro, das 8,00 às 11 ,00 horas 
as inscrições aos EXAMES 
VESTIBULARES, para in­
gresso no l.o ano do Cur­
so NormaL 

O candidato, sob pena 
de nulidade dos atos es­
colares decorrentes, não 
poderá inscrever, no mes­
mo ano, para prestar exa­
mes em mais de um esta­
belecimento de ensino e 
no mesmo estabelecimen­
to , em mais de um cur­
so. 

Não será concedida 2.a 
chamado a candidato que 
por qualquer motivo, ha­
ja faltado aos exames 

Os candidatos deverão 
apreD3ntar na Secret.:1ria 
do estabelecimento os se· 
guintes documentos: 

a) - Requerimento diri 
gido ao Diretor do estabe · 
Jecimento, firmado pelo 
candidato, com declara­
ção clfe que não se inscre­
veu, nem se inscreverá na 
mesma época, em exa­
mes vestibulares, em ou­
tro estabelecimento: 

b) -certidão de nasci­
manto; 

c) - atestado de ido­
neidade moral, quando se 
tratar de candidato com 
18 anos ou mais, passa­
do por autoridade esco­
lar; 

d) - certificado de con 
clusão de curso ginasial 
ou documento equivalen­
te; 

e) - histórico de vida 
escolar 11elativo ao curso 
concluído; 

f) - titulo de eleitor a 
prova de ter votado nas 
últimaR eleições, quando 
o candidato for maior de 
18 anos; 

g) - prova 2e qui ta­
ção com o Serviço Mili­
tar, quando se tratar de 
candidato do sexo mas­
culino com 17 anos ou 
mais; 

h - atestado médico, 
fornecid~ por ~hrvico mé­
dico oficiaL provando que 
o candidato tem condiçÕe3 
de saude e foi vacinado 
ou revacinado contra va­
ríola; 

i) - 2 fotografias re­
centes - de 3 x 4; 

Os documentos constan­
tes das letras a,b,c,e,h, 
trarão as firmas devida­
mentes reconhecidas por 
tabelião. 

Secretaria do Instituto 
"Fernando Costa" em l .o 
de dezembro de 1.960. 

Elisa Prestes Cesar 
SECRETÁRIA 

DETERMINADA A ELABO RAÇÃO DO 

Estatuto Agrario de São Paulo 
O governador Carva- mesmo caso em que ..o 

lho Pinto dirigiu-se ontem bcne1icio não vai além de 
nos seguintes termos ao C:P$.602,40 anuais acen 
secretário da Agricultu- tu'J o chefe do Executivo: 
r a: 

"Sr. ~ecretório. Promul­
gada a lei de revisão a­
<;taria solicito a V. •.:::xcia. 
mandar consolidar toda a 
matéria regulamen~ar re­
ferente ao assunto com 
incorporação das demais 

;~egalias e favores já ou­
torgados pelo governo ct 

fim de configurar o "Esta­
tuto Agrario de São Páu­
lo" possa o agricultor en­
contre\: com facilidade to­
dos os dispositivos de seu 
interesse. Aguardo~ ante­

projeto com urgencia ( 15 
dias). " 

ELEV AÇAO DAS 
PENSõES PAGAS PELO 
ESTPiDO 

O governador Carvalho 
F in to encaminhou à As­
sEmbléia Legislativa rxo-
jeto de -lei que dispõe so­

bre a elevação para 3 mil 
cruzeiros mensais, de to­
das as pensões que vêm 
sendo concedidas p elo 
Estado e cujos valores 
não atinjam essa impor­
tancia. 

"Empenha-se o meu gove· 
no em reparar situaçã:l 
que considerada pe!o as 
pecto humanitario reclo 
ma urgente melhoria". 
FUNDO AGRO­
PECUARIO 

O govern'Jdor despa 
chou ont '3m com .o sr. Jo­
sé Bonifácio Nogueira, se-
cretário da Asdculturc , · 
ocasião em que loran 
tratados detalhes r e lati ­
vos à redação íinal d 1 

decreto que cria o FundJ 
de E!xpansão Agropecuc­

rio, a ser examinado ain 
da este mês pelo chefe 
do Executivo detinando '/ 
biliões de cruzeiros ativ:­
dades, visando a obter 
maiores índices de prodt: 
tividade 

O d:\efe do Executiv J 

éxaminou com o.Jitular d_1 
pasta da produção p~o­

blemas relacionados co:n 
(l destinaçâo de recurs::: s 
adicionais para as obras 
da rede de silos e armcl­
:?P.ns e do Centro Estadunl 
de Abastecimento p-:-evis­
tas no Plano de Ação dG 

Consultem os rtossos cort~etores autorizados 
R. Joaquim Nabuco, 571 • Fonê, 509 • C.Posta1. 441 

Prédio Bar Cruzeiro dê Sul. - 3.o Jandar 

PRSSibENTE PBUl)tNTE 

d egistros de pt.rolelros, 
u~t:apassando a Grã-Breta 
nha, que vem :em 2.o, em 

. de 2 milhões de to­mms 
tleladas. No momento 
atual. a fro+a de navios­
tdnque navegando sob 

Consult6rio : HOSPITAL E MA TEllNIDAOE 

SJtO LUIZ - TEU::tONES! 11 '11 • 1172 

Em sua men~agem de 
pois de destacar que <' 
Tesouro paga pensão de 
valo:-es os mais dive rsos, 
éstabeleddos sem diretriz 
e uniformidade havéndo 

t ~:ninando êntendimentNl 
( cmp!emenlares etllre d 

Sectelária da Agricultur t , 

Caixa tconomica Estadu '1i 
,é ó Grupo de Plrme)amr·n 
to. 



Domingo, no Estadia HFelix Ribeiro Marcondes,;_ 

Após o período de fes­
tas, quando foram suspen­
sos os jogos do Campeo­
nato da 2.a Divisão de ' 

Profissionais, agora em 
sua fase final. voltam os 
clubes a se movimentar, 
lutando entre si para gal-

gorem posição de desta­
que, alguns, e poucos com 
vistas voltadas para o tí­
tulo, ascendendo desta 

·o IMPARCIAL. 
P11es. Pr.udente- aexta-feira, 6 de janeiro de 1961 

O Corinthians hoje em Rolandia 
Estado. Um teste, portan­
to, impcrtante para os al·· 
vi-negros. para aprumo fi 
na] de suas linhas. 

No domingo, o Corir.­
lhians estará em Rancho­
ria, onde com a Associa­
ção local. se baterá em 
sugestivo amistoso 

CI~NCIAS 

• • 
rrov ar1a 

forma, à l.a Divisão no 
certame do corrente ano. 

A Associação Atlética 
Ferroviária de Assís, últi­
ma a entrar na !iça, por 
efeito de espera de deci · 
são da Justiça Desportivo, 
fará a sua estréia em nos· 
sa cidade, enfrentando a 
Prudentina, que lidera o 
grupo dos finalistas. Fá­
cil será prever-se a dis~o­
sição com que irá jogar 
a Ferroviária, ávida por 

conquistar "de cara" um 
sucesso, como início alvis­
sareiro à sua campanha 
no Torneio dos Campeões. 
Por seu turno, o tricolor 
prudentino não deseia de 
forma alguma ver~;é ali­
jado da invejável posi­
ção que ocupa desde a 
primeira rodada do certa­
me, e, preliando em· c-::xsa, 
com torcida e cancha fa­
voráveis, aparece incon­
testàvelmente como a fa-

VENDE - SE 
Vende-se ou faz permuta com outro ve.ículo uma 

Lambreta ano 1960 com 1800 kilometr.-::>s, equipada 
e uma Vespa ano 1960 com 1700 kilometros, equipa­
da. Tratar com Antonio Carlos Gomes Figueiredo, a 
Rua Codos Gomes, 203, Fone, 346, Presidente Ven­
ceslau. 

23-021 
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Com a atenção voltada norte-paranaense de Ra­
para os prélios do torneio lâ:ndia. Adversário de res­
da Morte, o Esporte Clube J:eito, mormente jogando 
Corinthians irá participor em seus domínios, o Na­
hoje e domingo de dois cional forma entre as prin 
amistosos, a fim de man- cipais equipes do futebol 
ter em forma os seus -çro- das araucárias. podendo­
fissionais. Na tarde de se mesi:po afirmar que ês­
hoje, o mosqueteiro dará se clube e o Londrina são 
combate ao Nadonal, 9m os "bichos-papões" da 
seu estádio na cidade zona cafeeiro do vizinho 

-------- --- - ----

FERNANDO Medlfo patritio iala ~oltre 
Um dos maiores mestres-cucas do Brasil. es·'á 

chefiando a cosinha da 

Cantina Na poli 
EX-COZTt-1-IEIRO DO: 

Es~kmadn Hotel de Brasilia 

Hotel Jaragua de São Paulo 

Restaurante Don Cecilia de São Paula. 

l.OOI.noites (restaurante) SãG Paulo 

Cento e quatorze Escolas 
Concluid~s pelo INEP 

RIO, - Dando cumpri­
mento às bases de sua 
política de dotar o inte­
rior do país de uma rede 
escolar primária que aten 
de ao maior número possí 
vel de estudantes, o Insti~ 

tuto Nacional de Estudos 
Pedagógicos. JNEP, do 
Ministério da 'Educação 
e Cultura, vem propri­
ciando recursos a Esta­
dos, municípios e entida­
des priva das ~estas em 

UVRE SEU rn.HO DA 
TUBERCULOSE - vaci­
nando-o com B.C.G. gra­
tuitamente em qualquer 
Centro ou Posto de Saúde 
do Estado. Se em sua ci­
dade não existir a vacina 
B.C.G. peça à ·autoridade 
sanitária que a requisita 
à Secretaria da Saúde. t 
dever e do in terêsse do 
Estado a prevenção con­
tra a tuberculose. 

(lnterpress) 
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alguns casos), para, em 
regime de convênio, cons­
truir unidades escolares 
que obedeçam às mais 
r·~csntes conquistas peda­
gógicas e dic' I ~cas . As­
sim até trinta de setem­
bro' último, a direção do 
INEP recebeu informações 
de dezenove Estados e 
do Território Federal do 
Acr~ de que cento e qua­
torze novas escolas fica­
ram prontas, totalizando 
trezentas e oitenta e três 
salas de aulas, que pode­
rão matricular, no regime 
viqente de dois turnos, 
até trinta mil alunos. Com 
estas escolas, dissemina­
das nos mais variados 
pontos do país. o INEP 
vem construindo obra 
que terá importância !un­
damental nos próximos a ­
nos, na luta constante do 
MEC contra o analfabe­
tismo. 

Por ordem alfabética, 
as escolas construidos nos 
diversos tstados soma­
ram os seguintes totais: 
Alagóas, quatro; Amazo­
nas, uma; Ceará, uma; 
;Espírito Santo, onze 
Goiás, vinte .e seis; Paraí­
ba, duas; Paran6, seis: 
Pernambuéo, três; Piauí, 
uma; Rio Grande do Nor­
te seis; Rio Grande do 
SuL quatorze; Rio de Ja­
neiro, quatro, Santa Cata­
rina, três, São Paulo, qua 
tro; Sergipe, duas; Terri­
tório do Acre, duas. Dês­
tas totais pardelados, ao 
Maranhão coube ('\ ma· or 
volume de sa:::::ts de au­
las, somando setenta e 
uma, seguido ·de Minas 
Gerais, com setenta. t in­
aeressan,·e frizar que estas 
114 escolas foram as co­
municadas ao rNEP pelas 
partes contratantes no 
interior, podendo haver 
outras que deixaram de 
integrar esta relação pe­
lo fato de ainda não ha_. 
verem chegado co conhe­
cimento do Ministério der 
Educação e Culturc':t. 

o [ongresSo dele 11malologia 
RIO - Regressou da Ar 

r·,mtina, de Córdoba, o Dr 
Waldemar Bianchi, ex­
(t'rE$idente da Sociedade 
E;rasi'leira de Rei.!matolo­
gia, que a convite espe­
ciaL fôra falar sôbre as· 
propriedades terapêuticas 

de Guarapari, onde, des­
de há muitos anos, vem 
estudantes as suas pr.o­
príedades curativas. Apre 
sentou um trabalho muito 

interessante sôbre a cons-
~ ução e instalação de 
~m Hospital para reu­
mcticos. Sendq, portanto 
êste trabalho muito opor­
tuno, uma vez que há em 

Córdoba assegurado e 
orientado pelo govêrno do 

pds, um tt~ ·ismo SOCIAL 
Daí, a idéia de que o nos 
so govêrno possa orien-
tar futuramente o assunto 

oferecendo um descanso 
e '..1/Ssistência média às 
classes operárias, no sen­
tido de aproveitar as es-
tancias climáticos e as­

p ·ais de saúde, para re­
pouso e tratamento dos 
reumáticos e de outras 
doenças crônicas. 

O doente crônico, que 
muda de ambiente, muda 
de alimentação, muda de 
clima, muda de médico, 
sente-se mais amparado e 
esta higiene mental é um 
grande adjuvante no seu 
tratamento. 

Os argentinos e véjrios 
brasileiros presentes ao 
Congresso, ressaharam a 
importância da unidade 
Psico-física do ser huma­

no que r:cecisa ser tratado 
em conjunto. Some:1.te em 
lugai'ps previlegiados es­
tas medidas são eficazes. 

O dr. Bianchi falou da 
visita que fez à tricente­
n6ria Universidade de 

_ Córdoba, a segunda em 
antiauidade no continente 
americano e qüe graças 

DECLARAÇiO 
Afim de obter a 2.a via, 

®claro para fins . de di­
reito ter perdido o Cer:ti­
licado de Propriedade . n.o 
59337 - motor numero 
30259756, é!o caminhão 
G . M . C . , azuL fabrica­
ção 1952, Lot. 6.000 quil':'s 
expedido pela Delegac10 
de Policia de Presidente 
Venceslau, em 20 de maio 
de 1957. 

E parQ que ' .~duza os 
efeitos de direito, firmo a 
presente. 

Pr;esidentê Venceslcm, 5 
de janeiro de 1961. 

as.) Gabri~l f'randsco 
Coelho 
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acs seus centros de pes­
quis-::xs deu à Arge_ntina o 
Prêmio Nobel, na pessoa 
do Prof. Hussay. 

Disse ainda o nosso en­
trevistado, que Córdoba e 
a segunda cidade da Ar­

gentina, muito famosa pe 
la sua produção agrícola 

com suas fábricas de avi-
ões, de automóveis, Mo­
ticicletas. 'tratores e fá­
,bricas de motores marí­
timos. É a zona de gran­
de diques que acumulam. 
L800 milhões de metros 
cúbicos de águas, que ir­
rigam l5Ó.OO hectares de 
terras cultivadas. 

..A instn ·ção pública é 
abundante; ê les teem 
1.754 escolas primanas 
com uma frequência de 

?.65 mil a'l mos. A Fa-
culdade de Medicina é 
famosa, com uma matrí-

cula de 6.642 alunos. 
A Província de Córdo­

ba é uma das mais r1cas 
da Argentina, e tem um 
Serviço de Saúde Públi­
ca muito adiantado con­
tando com mais 15.000 
leitos, em seus 700 hospi­
tais. , 

Antes de terminar; eu 
gostaria de dizer duas 
pa!avws sôbre o probl.e­
ma da socialização da 
medicina, que me pare­
•·,im, na Argentina, mui-· 
to a vançado. Lá, como a­
qui, a socialização é uni­
lateraL isto é, cuida-se do 
lado do do~nte, esquecen 
do-se do médico e dos 
enf.ermeiros e dos técnicos 
hospitalares. Os r \':dicas 
e funcionarias dos hospi-· 
1ais são muito mal pagos. 
O médico ou qualquer 
profissional liberal _ assa­
lariado perde o interêsse 
em-produzir e passa a ser 
funcionario comum com 
hora de entrada e saída. 
Não compra livros porqüe 
l!ão tem diflheiro, não as­
sina revistas estrangeiras 
porque o câmbio é alto, 
não frequenta congressos 
porque não tem meios A 
falta de ambição e o se­
laria fixo leva a estagna­
ção intelectual e ao desin 
terêsse em servir. 

Dentre o brasileiros que 
estiveram f m Córdoba, 
gostoria de salientar a 
presença dd Dr. Samu~l 
Roimíscher, jovem reuma ­

tologista, assistente da 
S.a cadeira de Clínica Mé 
dica, que apresentou um 
estudo inédito sôbre cs 
problemas articulares dos 
hemof.ílicos. Eu que sou 
~Siiduo ) equentador de 
congressos in·pernacionais 

posso asegurar ctue foi de 

um brilho sem-par o tra­
balho do Dr. Roimischer. 

Ainda de muita impor­
tancia foi a conferência 
que pronunciou o Profea­
sor Roberto Mancini, sô-
bre Histofísiologia do Co-­

ágeno. O Prof. Mancini, 
de tempo integral, na Fa-
culdade, tem um Instituto 

de Histologia pera ensino 
e pesquisa. :tsse Intituto 
é um dos mais modernos 
do mundo e os seus estu­
dos de pesquisas são d!'l 
fama univ'ersal. 

O Presidente do Con­
gresso foi o Prol. Aníbal 
Ruiz-Moreno, fundador da 

reumatologia ncis Amed-· 
cas, presidente :eleito da 
Liga Internacional contm 
o REumatismo, Membro 

Honorário da Sociecfude 
Brasileira de Reumatolo­

gia, grande amigo dos 
brasileiros, com sua bri­

lhante equipe apresentou 
vários trabalhos sôbre o 

~ratamento da Periartris­
te do Ombro, tratament_o 
da Gôta Urica ~e pesqui­
sa sôbre Teste do Latex 

O Prof. Ruiz-Moreno ain 
da fêz um estudo estatís­
tico da incidêncía da Leu­
cemia em doentes que fi-
zeram radioterapia ch'e-
gand0 a condusão d_e 
que nos seus doentes ir­
radiados nenhum teve 
leucemia. 

Finalisou nosso entre-
vistado, dizendo qu·e - os 
brasileiros foram carinho­
samente recebidos e tra­
tados, na Jlrgentina. como 
irmãos. 

Nem t o ~ o s po~em 
Faz"'t uma ~stação de 
águas mas todos podem 
conseguir uma ex\!elente 
depuração orgâõica pelas 
vias eliminatórias; expe · 
lir as areias e os cm­
culos de ácido urico

1 
e 

uranos, causadores do 
artritismo, da gota, do 
reumatismo, desintoxi­
car o figat.lo, os rins, os 
intestinos: tirar" a aciJez 
excessiva da urina 
uma das ausas da irrita­
ção da prostata e da u ­
reta: corrigir enfim, a 
lnssuficlêncla renal e he· 
pátlca por melo da URO-
FORMINA GIFFONI, 

granulado efervescente, 
de sabor muito agrada­
vel. Receitada dlária­
men,te •pelas sumldades 
lllédicas - DROGARIA 

GIFFONt. 
--------· --~~,~------

vorita da refrega. 
Bom público deverá 

comparecer ao estádio 
Felix Ribeiro Marcondes, 
pois a peleja se· apresen-

ta como capaz de bfere­

cer aos aficionados as 

sensações legítimas dos 

grandes espetáculos. 

Feira Internacional sera 
uma Autentica Cidade 

RIO, - ,A cada dia que 
passa, o Campo de ·são 
Cristovão, centro da pri­
mE-ira gronde Mostra da 
indústria e do comércio a 
ser realizado no novo .Es­
tado da Guanabara, to­
ma aspectos diferentes. Há 
um rítmo din&mico de 
trabalho na ampla área 
da tradicional praça, pois 
ali está sendo erguida a 
ExposiçÇí:o Internacional e 
Comércio, a ser inaugu­
rada dentro de algumas 

semanas. 
Tudo está sendo feito 

no sentido de que a Expo_:­
sição seja dotada de tô­
das as minúncias que for­
mam a estrutura das gran 
des Mostras internacio-

nais. No Pavilhão Princi­
pai, no interior e na parte 
ex\erna do mesmo, nas 
d iversas construç6es espa 
lhadas pela enorme área 
do Campo de São Cristo­
vão, o visitante encontra­
rá uma série de serviços 
aptos a lhe oferecer eno:·­
mes vantagens, tais como 
agências bancárias, bal-

cões de câmbio, agência 
de correio e telégrafos, ca 

bines telefônicas para li­
gações urbanas, subur­
banas, interestaduais e 

internaciondts, amplo ser­
viço interno de telefone, 
ligando os diversos 
"Stands" da Mostra com 
a administração central , 
completos serviços de in-

formações não sómente 
com resp'~i\o à EXPOSI­
ÇÃO própriamente dita 

mas, também, com rela­
ção à cidade do Rio de 

Janeiro e ao Brasil. . 
Será uma cidade den­

tro de outra, com restau­
rantes especializados, ba­
res mumeros, auditório 
para desfiles, festivais, es 

petáculos teatrais, etc., e 
um parque de diversões 
com os mais modernos a-

porelhos. E, como um dos 
pontos de atração maior, 
a magestad•3 do Pavilhão 
Principal, o maior vao 
coberto sem colunas do 
mundo. 
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